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612.144 vidas perdidas para a covid-19 (até 18/11/21)

 Sindicatos dos Bancários de Paranavaí, Campo Mourão, Toledo, Umuarama/Assis Chateaubriand e Guarapuava

Clique aqui!

Só pensam nos lucros

Bancos fecharam 1,8 mil agências 
e demitiram 14,7 mil, em 12 meses

Milhares de brasileiros ao longo do último ano
receberam um mesmo comunicado de seus bancos: a

conta seria transferida para uma nova unidade, em
virtude do fechamento da agência original. É um reflexo

do aumento da digitalização, que ganhou força na
pandemia, e também do aumento da pressão das

fintechs. Neste cenário, os grandes bancos desativaram
quase 1,8 mil agências em 12 meses. O Banco do Brasil

e o Bradesco lideraram, com 765 e 762 pontos
fechados, respectivamente. As duas instituições

demitiram, ao longo do período, um total de 14,7 mil
trabalhadores. O Santander fechou 139 agências e o

Itaú 112. Os dados revelam que os bancos brasileiros,
inclusive os bancos públicos sob o comando de Jair
Bolsonaro, não têm a mínima preocupação social.

Apesar dos altos lucros, não hesitam em fechar agências
e mandar milhares de trabalhadores para a fila do

desemprego, mesmo durante a pandemia e a severa
crise econômica que aumentaram as desigualdades

sociais, a miséria e a fome no país. Clique aqui!

No BB reestruturação destrói
empregos e a saúde dos funcionários

No terceiro trimestre do ano, o
Banco do Brasil registrou um lucro

líquido recorrente de R$ 5,13 bilhões.
O número representa alta de 47,6%
ante o mesmo período de 2020 e o

acumulado este ano já atinge R$ 15,1
bilhões, o que representa um

crescimento de 48,1%. Os números
impressionaram o mercado que

considerou o desempenho do BB
superior ao dos três maiores bancos 

privados do país. No entanto,
segundo estudo do

Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos

Socioeconômicos (DIEESE), esse
desempenho do BB esconde uma

situação dramática para seus
funcionários. Os planos de

reestruturação, que são
recorrentes desde 2017, estão

custando a saúde dos bancários,
que trabalham em número

reduzido nas agências e sob a
pressão de metas cada vez mais

difíceis de alcançar. Em 12 meses,
o BB fechou 393 agências e 66

postos de atendimento bancário.
Durante o mesmo período houve
um crescimento de 3,4 milhões no

número de clientes, superando 
 76,8 milhões. Clique aqui!

Promoção por mérito 

Pactu presente 
na 27ª do Curso de

Comunicação do NPC
Clique aqui!

Caixa apresentará
proposta segunda-feira

 Clique aqui!

Caixa lucra R$ 14
bilhões em 9 meses 
O lucro líquido da Caixa foi de R$ 14,050 bilhões, nos nove
primeiros meses de 2021. Isso significa um crescimento de
87,4% em relação ao mesmo período de 2020. Apenas no 3º

trimestre, o lucro foi de R$ 3,2 bilhões, 69,7% a mais em
relação ao mesmo período do ano passado. Esse lucro

extraordinário reflete dois fatos verdadeiros: a importância
do trabalho dedicado e incansável dos bancários e bancárias

da Caixa e que o banco é lucrativo e imprescindível na
prestação de inúmeros serviços à população. Clique aqui!

https://www.cut.org.br/
https://contrafcut.com.br/
http://www.fetecpr.org.br/
https://qsprod.saude.gov.br/extensions/covid-19_html/covid-19_html.html
https://pactu.org.br/materia/8842-de-olho-nos-custos-grandes-bancos-fecham-18-mil-agencias-em-12-meses
https://pactu.org.br/materia/8834-o-que-o-lucro-elevado-do-bb-no-3o-trimestre-revela-sobre-a-reestruturacao
https://pactu.org.br/materia/8846-pactu-presente-na-27a-do-curso-de-comunicacao-do-npc
https://pactu.org.br/materia/8853-caixa-ira-apresentar-proposta-de-modelo-de-promocao-por-merito-na-proxima-segunda-feira-22
https://pactu.org.br/materia/8856-caixa-lucra-r-14050-bilhoes-nos-nove-primeiros-meses-de-2021/completo


Mobilizações contra 
o racismo e pelo 

“Fora Bolsonaro” no Dia
da Consciência Negra

Neste sábado, dia 20/11, ocorrerão manifestações em várias
cidades do Brasil, tanto nas capitais quanto no interior, que

marcarão o Dia da Consciência Negra. Não haverá
comemoração, mas um alerta: o racismo estrutural no país

nunca foi tão forte como nesses pouco mais de dois anos de
governo Bolsonaro, o pior que o Brasil já teve. Os atos terão
apoio de diversas entidades, como a CUT, e também terão
como palavra de ordem o “Fora Bolsonaro” e a defesa das

pautas da classe trabalhadora, como a geração de emprego
decente, o fim da fome e da miséria e contra a política

econômica desastrosa do governo. Os dados estatísticos
mostram que, no Brasil, os negros são os que mais sofrem

com a violência, a pandemia, o desemprego e a fome. Para a
CUT, a unificação das lutas contra o racismo e contra o

governo de Bolsonaro reforça a denúncia sobre a
característica racista do atual governo, que vem promovendo

um enorme retrocesso no que se refere aos direitos da
população, sobretudo dos negros. Clique aqui!

Sistema financeiro 
é muito excludente 

e preconceituoso

Clique aqui!

13º salário injetará R$ 233 bilhões na economia
Até dezembro de 2021, o pagamento do 13º salário tem o potencial de injetar na
economia brasileira cerca de R$ 232,6 bilhões. A estimativa é do Departamento
Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (DIEESE). Pelos cálculos, 83
milhões de brasileiros vão ser beneficiados com rendimento adicional, em média, de
R$ 2.539,00. O montante representa aproximadamente 2,7% do Produto Interno Bruto
(PIB) do país e será pago aos trabalhadores do mercado formal, inclusive aos
empregados domésticos, aos beneficiários da Previdência Social e aos aposentados e
beneficiários de pensão da União, dos Estados e Municípios. Grande parte desse
dinheiro será gasto com alimentação e produtos de uso pessoal e doméstico, como
roupas, calçados e eletrodomésticos, além da quitação de dívidas. O cenário poderia
ser muito melhor, não fossem os ataques aos direitos dos trabalhadores no governo
Bolsonaro e a sua omissão na condução da crise sanitária, que levou a economia ao
colapso e consequente aumento do desemprego, da informalidade e da miséria. Por
outro lado, a euforia do empresariado com a injeção desses recursos em seus
negócios, e que se transformarão em lucros, poderia motivar uma reflexão sobre o
quanto é importante para o país manter o emprego formal, de qualidade e com
remuneração decente, ao invés de apoiar políticas governamentais que destroem
direitos trabalhistas. Clique aqui!

CONTRA O NEGACIONISMO!

Vacinação é passaporte para o emprego

Indiferentes à Portaria 620, do
Ministério do Trabalho e

Previdência, mais uma medida
negacionista do governo

Bolsonaro que flexibiliza normas
para quem não quer se vacinar

mesmo com o risco de
contaminação dos colegas de

trabalho, empresas brasileiras
passam a exigir cada vez mais o
comprovante de vacinação dos
candidatos a ocupar as novas

vagas de emprego que estão se
abrindo. Pesquisa mostra que o

comprovante de vacinação virou
item obrigatório no currículo de
quem concorre a uma vaga. Em

três meses, aumentou em quase
900% a exigência de vacinação
contra a covid-19. Clique aqui!

https://pactu.org.br/materia/8843-dia-da-consciencia-negra-e-momento-de-luta
https://pactu.org.br/materia/8848-sistema-financeiro-e-extremamente-excludente-e-preconceituoso-afirma-almir-aguiar
https://www.dieese.org.br/notaaimprensa/2021/decimoTerceiroSalario.html
https://pactu.org.br/materia/8837-explode-o-numero-de-empresas-brasileiras-que-so-contratam-trabalhador-vacinado

